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ROS.\ E~C.\Ht\ADA 

Desenhos áe OLA \'O 

.,,.l!Píiiim'"""'~~r.í~-~·IR ' i ual 1 ':' •' Z um coelh.:i (hamado 
1 Dooit•J. 'finca um focinho en. 

' 1 1.ra~.ído · m1s olhos Uo mei~o' . l l: ~eJull·r~s Q.!.: as cab..:ças ,lb 
· .odl.i:i:; <Ldda,,u:1 r.empre ma!ll-

• l:<ls iHll' sua causa. O E.mito tS 
')(~ • que uão tinha culpa .ibso, pois 

· :..,~, 1! .i:í muit.~~ vezes, pa~a ~vitar dÍtl'S 
v 'IJI 1 1,; 1•1.:.xt.:r1co~-. p1d.:na hc::irern ca-

'f1·•\•r-~~ ... ~T,.~ 1 ~.,a uc.worn'.:: Ju:i. dJ que ir J~r 

1 

1'" Y- ·~~~ o ~ t.u -ra~~e10 l•"lor. campos fo. 
A ($1~\\~ '·,'·/r.,ldiiadt·rrncausavclaum­

=~~--"'-~'~·-~--- . - -~-J uuaw w:1a~ Ieuac; Je terra du;.1 
r. !t:i~· imo lidalJio Dou J>erioui­

to. Como pá)!<I r..:Cc:;a)i:t tou11, .,, ií:ts nm c:n.,nnc bn·tçado de 
couves tenrinhas re~:odas }'elo o•»:llhu Ja ·oanh.'L Como vi­
via sósiuho na sua 11 .desta dJ.ouoana 0111.1 só :.uJar l.:rrev 
era éle quem 'arria l~ limpa' a o· p6. 

A alimenlaç:l" T'OllCO lrabalho lh · ã,.;;i j)oi ._orno bom 
•egetariano Q.lt era corJi, as couve; crua~. Bebia agua da 
fonte, semptr •~e n irnma '-íllia de barro " condtierava-:,c 
icliz. Ora numa 1a"d.: e' e ~eiembro \ mha o Bonito pela e~· 
tiáda fora a canta~" c~nção dl!S Rosas quasi inédita nesse~ 
tempos quando ouviu o Lol•o ruaudraço a cham:lr: 

- Oh' Bonito fazcs·mc um {a, or . 
O coelho C\l' • 11'\'o ~o~ta\"a do I.ol o l .-:.,L;.it:u ;.;.,<irre· 

ci&: . 
- D1l l:t r oue oucres ma:. a\·ia te poi,; tenho muita 

pressa. (Jra adeus! Cansas·te com trabalho e afinal não 
conc;egues forlun:i. - Pois sim, r.ias sou um coelho honra· 
do e tu és um Lobo mandrião ... Deixa-te de remoques e 
faze·me um favor: Empresta-mi· ak dominJ!o os teus sapa­
tos de veludo. - V es ·1 Se fos~cs trabalhador como eu não 
precisayas de pedir tudo emprestado ... E para que ouere~ 
tu os meus sapatos silencio' os? E' para uma conquista .•. 

O coelho Bonito C"Uando chel!ou a casa matutou e tor· 
nou a matutar sõbre o pedido do I.obP. 

Encostado it me~a e enq11anto cortava as couves para a 
ceia, monoloJ!rava arreensivo: - Para ouc quererá aquelt> 
patife os meus sapatos? Pafa coisa boa uão é, com certe-
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zao11. D~ repente, dando um pulo ou~ poz em neri~o a ler· 
nnt das couves cr .. a<;, ei:clamon : H sei! E' para ir roubar 
as ~ailinhas do seu coornadre Cabrito e ir come· la~ de ~ode· 
dade co:i1 a Rapoza rnatreira ... Pols se é e~sa a ideia que 
tem eu o arranjaret' E indo ao ~rmáno da cozinha, trouxe 
de lá um pote com pê2. A set1 ulr foi à banquinha d e 
cabece!ra rrtiron os <ara to~ de veludo, s lenciosos. Un!ou ª' 
sol;is e embru1!1.ou·o~ nwn iornal (nes.;e t"mpo já havin 
Pim-Pam-Pam). Sen·ou·se à mesa mas i~ou a hortaliça, be· 
beu um cooo de á11ua f' ••• adormeceu na cadeira de verga. 
No <'Utro dia nel:- manhi Bonito foi trabalb'lr como de cos­
tnmr. A.o regressar a ca<;a, 'lO toque das Avf..J\larias, des· 
vio.1 camºnbo \"ara ver se evitava encontrar-se com. o pouco 
sério l.ot-o c•andrião. ~a<; o destino quiz que fosse esbarrai· 
com êle j•lnto à cancela da 1.1 u.nta de D. Pêioa. 

I.o;:o que o viu, o I.obo mrndrião l!ritou : Então coelho 
arui'1o, sempre me emprestas os saD'lltos? O Bonito masti· 
~ou em seco, coçou o nariz e, por lim, aborrecido anuiu. 
Pois sim, vem d'li comij!o. Pelo cami· o fóra, o coelho pet· 
cebeu, no focinho d" lobo. projectos de l(ross:i patifaria. 
Mac; nfo s~ deu Por 'lchádo e nem urna só vez abriu a bô­
ca. Finalmente, che~<iram à choup n:i. 

Bonito entrou. O lobo ficou à poria e esperou pelos de· 
sejadcs sapatos. Quando oc; recebeu, embrulhados conve· 
nien.temente, teve que ouvir uma recomendação: -Toma 
cuidado, Lobo ! Olha que êsses sapatos foram-me dadns 
pela minha avó que Deus tenha no ceu dos coelhos e não 
os quero estra~adM ' Calça-oc; mas só no sítio onde quizerec; 
fazer a conquista! Não andes a fazer vista com tles porca· 
sas dumas e doutras. 

- Descança. filho! Só no mo ·· ento psicolo~ico (o lobo 
tinha desta: coisas, à<> ve1es dava-lhe para falar difíd) é 
que os colocarei nas pátas .•. Entretanto. :inoiteceu. O Lo· 
ho mandnão, nunia c<'r•eria doid'I e com o embrulho dos 
~1p~tos de.bab:o do braço, depressa ioi parar à capoeira 
1!0 compadre Cabrito. 

Muito cautelosamente calçou os silenciosos e pôs·se à es­
cuta. Tudo quieto ! Quiz, então. avançar e ª"':tnhar um galo 
~ dua<> j.11linb::s preta<. J\lac; oh fatalidélde ' O pêz 1>ra de bôa 
Jualidade e os sat-alos. estav2m agarr do· ao chão. Des· 
11orteado e de vi~tas cnrl:ls nem sequer se lemhou one no­
dia deixar os sapatos e fu~ir. As'iu<tado -perdru as noção 
ias coisas e farj!ou um uivo trágico! As !falinha<> estremu· 
nhnd 1s inquiriam: · Oue'll é que está aí ·1 mexer n'\ pa· 
lha? O l(alo cantav;i como um Caru~o pa!(o a pêso de ouro, 
e a al!(azarra do$ bípedes !lalinácecs era de tal modo que 
depressa acudiu à b:ch~rad:i toda a a'deia. O lobo, trému­
lo e enver'<!onhado, chorava arreDendido, dizendo que não 
era para éle que ciueria roubar. Era para <u'\ !Joiva a Ra­
poza. O coelhinho Boo.ito, que bmbérn tinha comnarecido, 
tratou de arranc:\J' o~ sapatos do chão e pediu clem · ncía 
para o Lobo. ~ste, choroso implorava perdão de todos para 
a sua feia acção. 

No dia se~uinte realizou-se, no Tribunal dos Pequenos 
Oelitos, o julgamento do Lobo mandrião. Foi condenado a 
cinco mezes de prisão maior celular ou dez na alternativa 
cm tiossessão de µrimeira clas~I'. O coelhinho em recom· 
pensa da sua esperle1a, foi lonv:ido llltm:t ~e~~ão solene e 
autorio;ado a contrair matrimonio com uma fresca coelha, 
mais fresca ainda do que uma alface. 

FIM • 
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O CASAMENTO DA FORMIGA 
Contado por MARI ... 1;. FLA VIA Desenho de OLA VO 

UlTO bom dia, meus meninos! En • 
tão já não se lembram de mim?! 
Sou vossa visinha, uma pobre 
formiga que mora no quintal 
onde costumam brincar. 

Como notei que ainda hoje 
J:i nao foram, (certo.mente por 
castigo), v1m d.straí·los um 
pouco. Ora sentem·se à minha 
volta e ouçam: 

Há tempos, passeava eu com 
as minha" i.numeras perni· 
tas, nas ruas mal cuidadas 

desse quiatal onde vivo, quando encontrei um pedaço de 
cana. 

Espreitei curiosa, e entrei. l\Iais parecia um tunel, tal 
era a escuridao ! .Mas, como desconheço o medo, avancei 
corajosamente. 

Alguns minutos depois, consel!uí enconh ar saída naquêlc 
grande iun11. ljue cam1nhad1 • Tão exausta fiqµei, que U\TC 
de me sentar na beira da cana. 

Néste momento começu a ouvir umas vozes infantis, que 
se aprox11uavam. Puz o nar.z de fora e reconheci c:ntão, no 
meio doutras, a p~quena Luizlta, que mora no segundo an· 
dar. Ja a dois pa;sos de m1..u, reparando no pedaço de can:. 
em que eu descauça~a, gntou: 

-Encontrei uma ~-E levantou·a no ar. 
, -Que honor . la tendo uma vertigem ... Agarrei-me 

como pude e ~enll que me !e~a~am em grande \elocidade, 
não s~1 para one1e. E, de repente, zas. Nerl>ulhaw a cana, 
donde eu nao conseguira c:scap ,r, uurua hgela cheia de 
a:fua espu•uante. Que banho: Se uão me retiram tão de· 
pressa, morrerta, certamente, a1ogada. E os meus olhinhos? 
Nem os podia a ... ru com a ardencia do sabão! 

Porém, nêste momênto, s~m que me dessc111 tempo para 
nada, sou lançada ao> ares, deu.ro duma grande bola trans· 
parente ••• .!i,;ra !>Ó o que me faltava! 

E a bola subia, subia, empurrada pela aragem. Ora eu, 
que sempre tive horror de viajar em aeroplano, via-me ago­
r.l num balão ! 

Nisto, avistei uma grande mosca, que passeava, paca· 
t 1mente, no espaço. Comecei a berrar e a gesticular tanto, 
que consegui cb.amar·lb.e a atenção. M.as, quando se apro· 
u mou para me acudir, tocou, levemente, na bola. 

Foi o bal>tante. Esta rebentou-se e eu vim, de escanti· 
;11ão, por ali abaixo ' •.. 

Na queda, perdi os sentidos, e, só uma hora depoL, acor· 
dei. Estava na cama dum hospital, tendo à miuha volta 
du1s formi1tas, (que vi 1ogo serem enfermeiras) e um «for· 
ungo• de bata branca. Era o wedico. 

Estou tenda ? pregu11te1-lhe: 
-Sim, m1s não é nada de iwportancia. socegue. 
-Está lá tóra um estrangeiro, que deseja vú esta doen· 

.! anunctott nos uma enfermeua. 
-Ur.o. es1rao~eiro? preguute1 admirada. Talvez seja en· 

i.auo. mas, que entre. . 
Logo depois a bre-se a pona, e com espanto, veio apa· 

recer a mo>ca a quem eu pedira socorro. 
-Como se sente, querida aroí2al indagou a mosca, apto· 

·mando·se (que po• ª'ª' ºera um •mo3co»). 
Viole dias depois, nos quais o meu amigo me acompa· 

1•hara sempre, tive alta do medico. Voltei para casa de meus 
p.iis .. ~tas nao t.udou a usita do estr-.ngeiro, que vinha pe· 
dir a mtnha mão. 

Como até ali não viera, sequer ainda,. algum estrangeiro 
á nos~ terra, causou grande espanto esta união de raças 
tão dderGntes. 

E tenho sido felic;s,ima. l\las, começa a escurecer •.• 
Se me dão licença, retuo-me. Boa tarde, meus meninos ! • 
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DE MA RCANO 
' A MILIO NARIO 

1\ VIDA DUM ROCI(FE[:CER 

NO V ELA INFANTIL 
Pº!:~ugusto c:1:e 2an.t a ~_i_!:~ 

- Desenhos de O l a v o-

( C O ~ T l N U A Ç Ã O O O N L .\1 E R O A N T E R l O R) 

Em ~eu torpedo Bull & Clarcb, Roque, aíolfueado 
riscava vertiginosamente o espaço, oskntando em rubra 
bandeuola, f: rcctai:uarda os al!!at1smos um e oito: - o ntÍ · 
mero da sua mscnção. 

ASSADO um mês, entre uma enorme afl:iência 
de espectaJores, iniciavam se. finalmente, as 
praodes corridas da Marinha. Centenas de cli· 
mons~ncs·> alflomcradas a distância, empres· 
1:n·am ao con1unto uma nota de refinado bom· 

·lom, c1.1quanto dúzia e meia de elelfan tes autos de corrida, 
desh·~trnm ia l'Clozmenle pelo vasto recin to. 

li:moclOnatlo·. º' .:spccladore.> iam seguindo, a11do3a. 
meule, as d iversas fases da corr da. ?\a expressão de «mis· 
ter» William Buli havia um rictus de contrariedade: - Rc· 

( 



que deixara passar, à sua vanguaràa, os dqis concorrente;:. 
«Miss;) Illary devorava i{o~e com avido~ olbares e na 
mesma aac1edade com que uma rapariisuinha loira, de 
olhos muito azlíis, o seguia tambêm. " 

faltava, apenas, uma volta para fiualisar a corrida. A' 
bilbeteira das apostas, a f lutam, constantemente, especta­
dores renovc1ndo os palpites. Agor.1, apeuas, um «Citrõen'> 
levava a dianteira a Roque. Porêm, a cincoeota passos ria 
mela. o • Buil & Clarck• consei!Ulll ultrapassar o corredor 
rival. Uma exclamação, em unissono, 1.1artiu de todas as bo· 
ca-. «Miss,, J\lary, entusiásticamente. agitava no ar uma 
sombrinha vermelha. ctll1ster.; William erxuia os braços, em 
vi v.i apoteose, frenetico, exclamando; --«Very wel l. .. verr 
well ! .•• .., o que Slf!lllficava: -«bravo, muito bem!» 

Roque era agor,1 lranSpQrtado em triunfo por entre a 
multidão ! Sõbre os palanques, qual revoada de pombos, 
agitavam-se lenços. Ülll <itbroub.aha» como fremir de vaga, 
tumul!uosamente, subia crescia, qual maré cheia, daquele 
mar de cabeças. 

• 
.. 

Mais três meses volvidos, já no «Stand» de «mister 1 
William, inaugurado na vfsJ>era, Roque mdicava uma lu­
xuosa climous1ne> «Buli & Clarckio aos Viscondes de Sou. 
zelas que se dispunham a adquirir um novo carro. Acom­
panllados por Vasco e Esmerald nha, observavam, atenta· 
mente, os modêlos expostos. 

Colocado, finalmente, um letreiro onde se lia: - «Ex· 
periência», Roque mandou pôr ao volante um cchauffeur.1 
a fim de conduzir a família Souzelas a um pequeno pas· 
seio pelas avenidas novas de Lisboa. 

Entrelanlo, Esmeraldínha q ae, sentada num 'maple~ , 
ficara num recanto do <'Sl:ind1, dando de merendar a Vas· 
co, conversava agora. com Roque, mal adivínhaudo que era 
êle o tão saudoso companhcinnho doutrora. 

Siíliito um magnífico automóvel parou junto à ampla 
poria de cristal e floreada Rrade do «Stand» e < miss ~ llla­
i)' com o seu ar juvenil e iluminada expressão, se ap1ou, 
encammhaudo-sc, com nm lindo ramo de cravos e camélias, 
ao encontro de R9quc cuja conversação, com Esmeraloínha, 
interrompeu de chMrc. 

Procurando insmuar-se no espírito de Roque, após um 
«shakc-hanas>), «miss,.. Mary escolhendo, entre as flores do 
ramo, o mais líndo cravo, colocou-lho na lapela e exclamou, 
sorridente, em sen idioma que Esmeraldínha tambêm apren· 
dera no Orlanato: - «Sabe, <1mistern Roque ·1 ! •.. ;::cnhei 
consigo esta noite!» 

A Esmeraldinha, ao ouvir o nome de Roque, estreo1eceu. 
Acudiu-lhe imediatamente ao e;pínto a enternecida memó­
ria da sua intâncía e obsenava agora detalhadamente as 
feições de Ro~ue, cons atando serem as mesmac; que cara­
cterisavam o marçanito da mercearia Confiança. Ao mesmo 
tempo que ela detidamente o analisava, Vasco, correndo 
para Esmeraldínha, exclamo11 nfantilmente: - .: lilademoi· 
selle t:smeralda, vamos embora !» 

Roque, por sua vez, estremeceu. E, mal atentando nas 
gentilezas de Mary, olhava a~ora msistenlemente a antiga 
companheirinha que tanta vez recordara durante a ~ ua 
existência aventureira. 

Entretanto, a americana notando o enleio de Roque e a 
perturbação de Esmeraldfnha, murmurou despeitada : -
«Esta senhora deseja comprar algum carro? !:i> Como não 
obtivesse resposta, Ião çmbebidos j:í. estavam amoos na 
evocação do passado, ~mi!is• Mary saiu nervosamente, dis· 
parando llm lacónico e séco: - «good·bye !• 

,· 

Con ·tinúa 
no proximo 
numero 
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FAEULA ······-----__;io:.------

POESIA E DESENHO 
./ 

DE OLAVO 
I 

A
f pequen;na aldeola 

onde mora o lbico Pança 
chegou uma companlua 
de prove a 1eocia bespanhola 
qoe ia dar uma festança 

como nunca se daria. 

11 

Armou-se logo a barraca 
tod 1 de lona e de pau 
na ma or iiraça d ' .ildeia f 
e o m 1estro, de casaca 
dís~e a to:ios que o sarau 
seria uma noite cheia, 

III 

Houve lar1to entusiasmo 
pela festa «nunciada: 
e o menino Cbico Pança 
ficou patetii de pasmo 
e ac•1on urua grande piada 
a uma pobre criança, 

IV 
Muílo mal!ra e monstruosa 
qu~ era um dos lilr&Cllvos 
da testa do, salhruba·icos, 
Fe:z uma 1roça espautcsa, 
e, com ge~tos exp;insivos 
apont&va os olhos brancos 

V 

do pequeno malfadado 
que tamoem quas1 nà<' via.,, 
Mas al1uew que peito p .. ssa 
Cllama o de 1mpio, desalmado, 
e diz-lhe que não d ... v1a 
achar graça a uma desgraça,, , 

VI 

Mas como continuasse 
a troçar do po.Jnsrnllo, 
o destiuo o castigvu: 
Fel com que êle escorregasse 
e !ica<se aleijadinbo 
enquanto no muc1do andou. 
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Construcção duma tartaruga 

. 
~ 
~/ 

·~~··· ~ 

Com uma casca de nós, faz-se com a maior faci· 
'idade a tartaruga que se v~ na gravura. 

As pernas e cabeça são constituídas por peda • 
cinbos de cartão colados aos bordos, pintados a 
tinta verde acastanhado imitando esr.amas. 

A casca de nós, também se pinta levemente, 
Colocando o bicho num plano inclinado, com 

uma esfera pela parte interior, este mover·se-hà 
com a maior rapidez, abanando de um lado para 
o outro, dando a ilusão de que anda sósinho. 

TIOTONIC> 

Para os m.e ninos colorire m 
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Recordação 
Poesia de GIL VAZ 

Desenho de OLA VO 

Esta caixa tem doze soldados 
De chumbo, alinhados 
Compostos, dispostos 
A tudo 
Nas mãos do menino 
Que um dia, talvez, 
Fardado a preceito, 
O passo marcando 
Ao som do tambor, 
E a pé 
Recorde 
E concorde 

'- Que. todo o brinquedo 
filais tarde ou mais cedo 
Brinquedo não é ... 
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